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EDITORIAL

DOSSIÊ
MUDANÇAS CLIMÁTICAS E ENGAJAMENTO DIGITAL: 

tendências, hábitos e dinâmicas nas plataformas digitais

Atualmente, as plataformas digitais Facebook, Twitter, Instagram, TikTok e YouTube são lugares 
privilegiados de consumo de notícias, sendo o primeiro o mais utilizado no consumo de notícias 
em várias faixas etárias (Cardoso, Paisana & Pinto-Martinho, 2020). Ao mesmo tempo, são povo-
adas por discursos de ódio, fake news e dinâmicas de desinformação (Costa, 2020a; Capoano & 
Costa, 2021; Capoano, Costa, Galhardi & Barros, 2021). 

A complexidade do tema das mudanças climáticas tende a gerar um conjunto de dilemas e 
conflitos de interesse que importa ter em consideração. As plataformas digitais são palco de con-
versações que acentuam tanto esses dilemas como esses conflitos. Sendo hoje as mudanças cli-
máticas um dos grandes desafios da atualidade, é ainda mais relevante perceber quais fatores 
influenciam a atenção pública, não só para o desenvolvimento de políticas públicas, como tam-
bém o engajamento das pessoas e o potencial que as plataformas têm para promover ações de 
mobilização (Balbé, 2018).

Ao lado das expectativas positivas sobre tal ambiente sociotécnico, a   facilidade com que as 
informações são disseminadas nessas plataformas e em outras (que também surgem mais recen-
temente), também aumenta o contato com conteúdos de fontes duvidosas, algumas que simulam 
o estilo jornalístico, por exemplo. Os laços de confiança estabelecidos previamente, a chamada 
“pós-verdade”, em que emoções e crenças partilhadas acabam, por vezes, por atingir maior ca-
pacidade de definição de debates públicos do que argumentos racionais, factos ou provas (Costa, 
2020c; Máximo Pimenta et al., 2021).

Nesse sentido, este dossiê temático surge como proposta pública de se discutir a relação entre 
sujeitos e conteúdos com o objetivo de criar desinformação: teorias da conspiração, estratégias 
de negação e fake news. No entanto, o objetivo deste número foi focar especificamente a relação 
entre a questão das mudanças climáticas e as teorias da conspiração, as estratégias de negação 
e as fake news, bem como seus impactos na opinião pública e nos processos de engajamento – 
envolvimento, interação, intimidade e influência (Siqueira e Bronsztein, 2015) – de consumidores 
de informação em redes digitais.
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Entre os principais problemas ambientais de 2019, através da comparação de acessos de links gerados 
pelo Google Trends, identificou-se que a  ambientalista sueca Greta Thunberg gerou centenas de vezes mais 
motivos de pesquisa na web do que todos os outros tópicos (Capoano, 2020). Nesse ano, Os fundamentos 
morais associados a essa notoriedade referiam-se a temas como cuidado/dano à natureza e justiça/mentira 
ambiental (Tassof, 2019). Ora, estas dinâmicas resultam precisamente de tendências, hábitos e dinâmicas 
sociotécnicas na utilização das redes digitais, permitindo denotar associações (Latour, 2017/2020).

No artigo “A cobertura climática pode levar à ação? O olhar de ativistas sobre o jornalismo”, apresenta-se 
os resultados de grupos focais realizados com ativistas nas cinco regiões do Brasil. Os autores Eloisa Beling 
Loose, Eliege Maria Fante, Caroline Maldaner Jacobi e Lásaro José Thiesen, na discussão, revelam o olhar 
crítico dos ativistas sobre a cobertura da mídia brasileira e também traz sugestões de aspectos que podem 
melhor articular engajamento e jornalismo climático.

O trabalho “Características y evolución de las páginas de Wikipedia sobre cambio climático”, de Luisa Mar-
tínez-García, identifica marcas gerais de artigos publicados na Wikipedia sobre mudanças climáticas em in-
glês, espanhol e em português, através de análises estatística, exploratória e descritiva. Percebe-se que hou-
ve diminuição de acessos durante o período pandêmico, em 2020, que há padrões distintos nas consultas em 
Portugal e na Espanha, tanto em quantidade de acessos, quanto nos dispositivos utilizados para tal.

A investigação “Dieta da saúde planetária e mudança climática em confrontos online no TikTok” analisa mi-
crovídeos na rede social por meio de abordagem netnográfica. O autor Antonio Hélio Junqueira identificou a 
importância das affordances de visibilidade e editabilidade dos conteúdos postados, como com os discursos 
sobre ciência e contra-ciência, que disputam atenção que diluem debates entre saúde planetária, dietas e 
mudanças climáticas, e impactam afetiva e efetivamente grandes contingentes de pessoas.

O YouTube é objeto de análise de Daniel Felipe Emergente Loiola para analisar a presença de vídeos con-
tendo negacionismo climático. O artigo “O negacionismo do aquecimento global no YouTube: uma análise 
exploratória”, apresenta um panorama geral sobre como tal conteúdo circula na plataforma. Como conclu-
sões, observou-se que há uma grande quantidade de vídeos negacionistas, em sua maioria com a presença 
de pesquisadores e cientistas de universidades brasileiras, muitas vezes reapropriados de canais de TV e 
conferências, e que são frequentemente recomendados pelo algoritmo da plataforma YouTube.

Com tema semelhante ao anterior, o artigo “Negacionismo e mudanças climáticas” discute sobre o uso de 
termos relacionados com o negacionismo climático e as diferentes abordagens que podem causar desinfor-
mação no jornalismo, no portal de notícias G1. Os autores Andréia Jayme Batista, Claudio Gustavo Borges de 
Aguiar e Patrícia Ortiz Monteiro identificaram os termos mais utilizados relacionados com a pandemia de Co-
vid-19 e também a forte relação entre a propagação de desinformação e os discursos do governo brasileiro.

Já o artigo “As cartas extraviadas entre a universidade e a histérica: hipótese sobre os sentidos das fake-
news ambientais pela teoria lacaniana dos quatro discursos” analisa problemas da enunciação das fake news 
sobre meio ambiente nas redes sociais, a partir de teoria lacaniana propõe uma fórmula para detecção de 
notícias falsas sobre questões ecológicas. O autor Vinícius Prates através da teoria dos Quatro Discursos, su-
gere enunciados produzidos por locutores aderidos ao discurso universitário; os que contrapõem o discurso 
histérico; e provindos das agências de checagem, que retomam a força performativa do Discurso da Univer-
sidade.

Finalmente, através do artigo “Metodologia automatizada e psicométrica para análise de debate na web: o 
caso do projeto de pesquisa ‘Engage for SDG’, os autores Pedro Rodrigues Costa, Edson Capoano, Alice Balbé 
e Davide Gravato discutem como a combinação metodológica entre técnicas do Social Big Data e da psico-
metria permite a compreensão de fenômenos comunicacionais que atingem tanto plataformas digitais, com 
conteúdos massivos de informação, quanto de posicionamentos individuais, que compõem as redes sociais, 
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influenciados por racionalidade, emoções e moral personalizadas.

Com estes artigos- não apenas restritos ao tema do monotemático, mas também relacionados ao campo 
das Ciências Sociais em geral, como é o foco da RCH -, esperamos que este dossiê temático contribua com o 
debate sobre mudanças climáticas em ambientes digitais, de forma ampla e multidisciplinar. Financiamento 
e agradecimentos
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Este trabalho foi financiado e financiado com fundos nacionais de FCT – Fundação para a Ciência e a Tec-
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